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A VOZ DA RELR1IAO NO CAR1BI.

Pastida nocoRRero.
O correio particular da Voaoa ReiJC/Ao, p(,Mirá na |.e d . dnmuiga ,j8 rada mei

para todos os pontos do Ca-r'n novo:
B«rbalba. Misilo-velb,

M'Ves, Porteira,, 6ov,n"nmba e Jardim. '
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PARTE OFF1CIAI.

ALLOCUÇAÔ

-Ha-FEltlDA EM CONsÍSTORIO SECRETO A
25 Dl JUNHO DE 1869

Pelo nosso santíssimo senhor
PIO IX.

HPAPIU 01VINA PrOViBgNCIA

Venerareis frmlos.

Tel>erC.v-!.^,!!!i,i8p0Dgent^raág0• de WoM» •'»••veneraveis lrmios, somos forçados a levantar âiw tio meio desta vossa plenissima reanilo oaradeplorar a nov. lei tio infensa, nio «5 à fJ^SLabolica e As suas immunid.des, liberdade IdiMitos, como ainda d próprio sociedade civil, que"«caba de ,er publicada o promulgada pelo Go\_rno Suplapino. ^
Referindo nos _ essa lei pela qoal o mesmo Go-?erno, depois de tantss e quaai inúmeras auda-cia. e injurias feitas i Igreja Catbolica. a seusminislro» sagrados e a seus bens, nilo trepidou•ra sugeitar o» Clérigos ao serviço militar,

E quem por veniora nlo reconhece o quanto4 prejudicialvel e hostil A Igreja semelhante lei
que lhe estorva e coarcta o direito, que lhe con-ferio Nosso Scnbor Jesus Cbristo, de escolher mi-iiistros idôneos o necessários, os quaes foram cons-liluidos pelo mesmo Jesus Cbristo para defender

« propogar a mia Santíssima religilo, o pronto-ver o salvação-das almas até i cun.umaflo doseeculos; e que parece ler unicamente por (im, co-mo se lâra possivel. destruir e eitreminar radi-calmante a Igreja Catbolica nesta iofelissima lia-lia?
Faltam_nos com efleito expressões para reprovar

t proíligar Uo abominável lei. r
Cada um de vós tem conhecimento de qoe nóiem raalo do cargo que nos é imposto pelo noa-ao Apostólico uuujsui nio temos deixado da de-

ara* *¦ **- •TMSpí :,„.-
poi.SU Tsie";!0,?'';?; ?«»'«™« Irmã*.
»»ies e damno,, com LTT* 

" «T"^
Mo estd sendô ac«Lm„n.. /«?" H"li«i™« re.
«m modo lamentnv.1 ,o 1' 

ffl,gld" 9 VBMd« de
"«'«o d. Hungía ° mpeno da Au»'«« e no

-nte. no, enchem mai, Te , Z Ti? 
*""*'

«Governo Hu,,o con.i,JT.,,, *"''•
es centra a er. ia r«i„Vi: .UM PerseguiçO.
-.io d. rorç-:j;ecqtí,,cl"0'd;í^ít0'* &<» B„pos, e desier/.odo-os Lú 

,Ü'M 0I «•
d« prestarem elle,, como éSl 

mim uoico
»»« do Vigário de Jeau. lÜE 

deTer» °«»,*M d
cutarem „' ,UM ^í" 

«LbJ * ., ,wa> , JJ
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em do ,mP«-
maior uiilid.de da lafaí j! '"^"«^menia i«•"do mai,, por íod 5 ?,' LiJ\ t* wi ob«-
"icaçlo da quSlw flj? 

" ",»dn> ' l'»recommo.
Apostólica. comuosco o com esta Só

Porem, entre as «-«¦..;-.--•ffligem, tem .id" ffSZ™ 
¦"*"*¦ ** no,

«>'«ílo o ieb, paZai" - WWOi con-
Prelado, defendei vai ii7n„qU„e, 2! r"!r•^do•''«os, e luilo por conservar .!. d,re"0$ e",ha-
Principio, d, mM,ZiÜLS T 

'^"^ «
"«•'dade da Igreja com a « • r^W»»*» pela• lemiativas c0,„ TeaiZJTwtm «&*
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C.wolico ba dao. ...«pio, .nu,,re7.r;urg_í:ío°,M ,Wt"f.
totretinto com i_ni.ii- ;.. .. mm i^iroigo,vtt,rr^,„:d^,H?tan,''•

considerem ao menos um. ... '«"V. qoaDEUS term.1 puuJddo^' i* jJS** 
<J»«o d

»»• Igreja. Ul lu,l»'go, a o, do
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A VOZ DA RELIGIÃO NOCARII,,,,

de orttr e fupplicar com frevorosismas e Um.lli-ma* preços auQ'aj Ha» mifenetniias para que con-«-uia i recla ver^rlí, dn ver.l.-idK, dn Justiça e dnM.IV8Ç.3,. a todo, os itiiVerne qua «ndào rtesgrara-''os peb. ramit.ljo .Ia paréjcfti,, e par* que «bri.Ih/inle e nugmcnlo «•«<!,, dia r,,»,s por lod.. ., muu-'o » Ig,-, j„ Cinholica com nu vos o mais espleu-(lidos triu.mplius.

OCCÜIIltENClAS DO TEMi'0.
>-a~* *m» n-o-e iioiiiii^,

D* ItOLIM. Acha-se enlie pós, desde o dia 25dn Sepiemb-r, o sabjo e 
"viiiuoso 

d/ Manuel d.. g,iU.** llolim, qua pe lem dettinado ao ttitglsieriu noJulerniuo do Saciudo Cotuçio de Mama.
No dia 30 de Septembro (h/. elle a sua estrea

no ensino de Doutrina CalhoJica no meio de fia«lurnoos que o escutaram com o mais profundo ureligioso silencio.
Tioln «ppreçn o veneração merece a voz autbo-

rizsda de tao grande Mestre.
0 Internato congratula se com o Crato por 18o

preciosa e feliz acquisiçío.

des Thflodnlo .Ia Silva, por oceasião da recepção-
do Verioraitdo o virluo.0 f',' J„sé Antônio de

Maria Ibhipina, digno Missionário Brasfü.eiro, 
'

tia ViJJa de C«j«séiríis & 20 de Agrnslo
de I8C9.

Sen.'. liem.' P.« Ibiapina /
V: enm a mais doce *fTusíío de iubilo e alegria-que v..s rlirijo a palavra neste ti.Mante; p.nLus-poitanlo a vossa intenção. !i
*mi/ liem." IV-, |,a memento fo vída, em am,-o b,mem tonado, cleclrisadt. Vsquére de si Tw» própria n^nm p,„ Plllr „ 8t, u»h'msó os do «iih.tris.mo; e quando e,le e.,musin ovasmnado por ,,m «?pe..-ia.:i.l, gr(1,lft>) M1_'Jra- "pomposo, como „.,,„„ ,!i»ue de ,6j ..ZZ&.TvSi? -"•"- to»»'"'•'¦°««

rando Missioonario, cuias virm.U . 1 • !j- ' '".<"> vii-UiJijs, e fíiaravi h»&ír::»rt,-:;:!""°- • ¦¦»»*• «..««st:.
Penhores f ( pm 0 pMn ,horiseute resplandecente e ,,.!l„Ia df

b
is:

<i vejo tnrglr, no
boininçosii eslrel-l»da vossa m\wi0. e.(p , ;,, 7'7'MI 

ps"«'-
h« de illuminar,{fls'de,ll ZJ^^'^l*\ P"r '«'«comprebenib.e n L ;J' .V'Ve"

DOMRlNA CATHOLb.A, 0 «nscino desta nu ..-, .,,,,,,teria tâo importaule em ordem á felicidade que o de ravolut*, Jn^íi"' 
° '""""Y' 'r""«l,in «.»»homem aspira no .empo e na eternidade oonlluds / prazer nàV esc L.f""/' n,iSl>.»™^ que de

a ser f,ll(, ll0 Iniemalo. e franquea-se a todos qu* plantes o vfrtiioin 
' 

ttZZ* l7 
W C""lem- lt^^':.r^"^^^desojnrein ter um conhecimento inais preciso doDogma e da disciplina da Saucta Fgreja do Jesus
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A VOZ HA HKIiIGlOA NO CÀBIWv

lova ao porto da salvaç/lo !
Em verdade, Suihores, a cnrrupçSo, esle abutre

csrruèdor «Ias entranhas da sociedade, que galopeia
á r-siie-is solliis desde o alio até suas ultimas ca-
inndns. desde o pnlnein sumpiuoso alé a choupnna
dn indire; o desenfreametito das pai\õ's viulenlns,
ignóbeis, a política ma! cnmpnliendida, mes.
qundias, e vil, que preocupa Iodos os espirilog, e
•que desvair», e arrnsia oh homens ao lodoçal do
rrirne; e sobretudo a ioobervancia das leis divinas
e humanas, e dos no»sos devorus os mais sagrado»,
nos tem levado à um eslado deplorável; e m rio
nos ! si nãu retrogradarmos da cnrriorn rm que va-
mos, que estaremos irremediuvelmenle perdidos, por
que seremos submergidos em sua voragom ! !

E quul o remédio para lanius, o balssmo par" I
tantas feridas ?

E' abrnçnrmo-nns co.m a lteljgilo Catbolica, A-
poslolica, llomnnn, porque sem elln somos argil
íns que se quebrai) com o sopro dn vento; e só
sob spijs sanotus nuspiciis é que pndern flurecpr
os listados, donde muilo bem já disse um grande j
escriptor que o homem deve respeitar e acatar nn
siiciednde o estado da IteligiSo, e nào a Heligião
«do listado.

Eia, pois, Cajsserenees, cingi vos ás prescriprfles
do divino mestre, que prezenle vêl^s, o qual, ma-
imncial perenne de beneficies, saberá cem min
pruliga expnr^il-ns por toda parle e com Iodos;
onioai.hymnos ao Omnipnttmle por tamanha graça
e fazei subir vossas supplicns pela sua conserva-
ç>>.

Authoridales, civis, e peliciaas, íuff cai as vos-
tas paixões políticas, e coadjuvaiJhe em sua grau*
diosa empteza.

li vós, meo saneio, e virtuoso P.* inclycto he-
róe dos suffrimenios, mini o vosso rochedo; e qua-
esqtier que sejâo os abiólhos que onconirarales em
vosso caminho; enfurfçao-se enibira os elementos
tende paciência, fu em DEUS, e marchai.

Piaiodes.

HVMNO INAUGURAL DA CASA DE CAIU-
DADE DA. b.UlVALHA.

t*

Cnmo íurge o sol d' agosto
Brtllo, el.ro, e radiante,
Td de margo, a vinle oilo
Surge o Diu mais galante!

2.»

Salve ó Dia glorioio
I',r MiUS ffilu entre os mais
Anjos, homens, C«os e lerra,
taiiiãoti) byrouos d'alegria.

3.'

Tua aurora frete. - e linda,

diaa

Ten sul de brilho adornado,
Sauíarâo, ch-ios d' assombro
A Jcsaus ressuscitado 1

Neíte Din o DEUS d" nmr.r
Da iriArio os Inçng qmdiriiu'
**f'D»'0 DEDS Ornem*
Do -púbre o pranto enxugou'!

a.-*

Nüo mais He f,sta amovivel
:S<*lds Dia «afurtunadol .
Mas nos fislos da Barbnllia
rerpaiuameillo exaltado!

O.*

Neste Dia 'inaugurou-se
O Templo da Caridade,
Que vem preslar doce nmpnro
Ao gemer da humanidade !

Creanciiibas disvalidas
Em IrislH, e dura nrptianfjgde'lioje sáo filhas mimosas
Da Casa de Caridade.

Virgem caniae sem atrimo,
Mulher, que deixa a maldade,
San l*o bem filhas quiridas
Da Casa de Caridade'!

9.»
'Pobre, velho. Informa, iifVjlido,-
lim cruel necessidade
Tolos sao filhe rfiiusos
Da Case da Caridade!

10
Aqui pois, iodas unidas,
Aos l eis Santos Perigriiioi,
Por lauto bem, que nos fmem,
Caiemos celestes bjmuos I

CÂNTICO AOS SANCTOS PERI6RIN0S PA.
droeiroa da Capella da Caridade da Villa da

fiarballia.

Aoa Ireia Sanclos Perigrinm
Vamos cantar mil louvores,
Porque sao da Caridade,
Nossos Sancios Prolectores!

Salve, ó Filho, e Paes Divinos,
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Que eom •jesprese profundo,
Para nos deixar exemplos,
Yivésies pobres no mundo !

Qne despresns, que aoffrestes f
Qun cru* Idade, <5 meo IlEUS !
Com vossos Paes amorosus,
l'or vosso povo. os Judeo*!

P*um tyranno perseguidos,
Km pátria alheia vivendo,
Fomes, sedes, soes e frios,
Como nós, Lieis soffreiuido t

Assim mostrasles, Senhor,
Que esla vida é despresivel,
Que í6 na pátria celeste
Ha ventura immarcessivel.

6.»

Pnr i«o para insl ruir»nns,
Vindes comnosco habitar?!'
Fasei, que por vossa graça,
Vos pocamos imitar.

Qoe na fome e na miséria,
Pia pobresa e n' aflliçío
Nio se abata; e a só vos ame
Nosso frágil coração.

8.»

Qne na vossa companhia
Tenhamos ventura igual,
D' eternamente l< um-vos
Na Pátria Celestial!

Que com os Anjos e Sanctos
Fasendu coro lao bem
Ontemos vossos louvores
-por séculos sem fim: amem.

EDITAL

Dino.

O Cidsdlo Salustiano Pereira Maia, Fiscal de

fora, por nomeação da Câmara ra Municipal do
Crato !

Fás saber aos qua o prezanle edital Tirem

que nos lermos da sentença proferida pelo Ju's
Municipal desta Cidade em data de 32 de Ju*
nho de 185S, por ocaziao de se proceder a partilha
das agoas palrimoniaes do Itio BaUleira todos oa
propiétarios da serra qne se utilizão dessas agoas
sío obrigados a assentarem bombts de pao ou de
pedra e cal na embocadura das levadas, pela qual
somente enlre aquella quantidade d'agoa de cada
um, sendo o assentamento dessas bombas dellaj
para dentro dos assudes, em nivei e para fora
«om o diclivel de duas polegadas em vinte p»l-
mos no fim das quaes terá um páo ou pedra, en-
terrado que facilmente se possa verificar este dicN»
vel; e por que muitos dos Senhores donos des-
sas agoas ale esia data nio lem assetando suas
bombas nas condições acima espostas. o abaixo
assignado aviza a esses Senhores que no empro-
rogavel prazo de quinze dias saptisfaç/tõ essa obri-
•Sacao sob pena de serem sentados as respectivas
bombas judicialmente e a custas da quelles que fo-
rem encontrados em falta como tudo se acha deter,
minado na sentença acima referida.

E para que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar o prezente que assignei.

Crato 26 de Setembro de 1869.
Sallustiano Pereira Maia

ANNUJJCIOS.

Viceocfs Verdilina da Silva avisa ao respeitável
publico d'esta Cidade, e particularmente aos Se*
nhores paea de familia, que se acha competente,
menle auetorisada pela Directoria da Instrução pu.
blies d'esta Provincia, para abrir aula particular
do ensino primário, do sexo femenino em virtude
do que abrirá sua aula no dia 1.» de Oulubro
próximo fuiuro a 1000 reis mensal cada alum
na.

Espera por tanto uma vex, que se propõe ao
mportante, e espinhoso cargo do magistério, ser-
apoiada pela parte inlelligente e sensata da pepu.
jaçâo Cratense, alim de que seos bons desejos a"
fortifiquem na esperança dos melhorei resultados

Crato 8 de Setembro de 1800
Vicencia Verdilina da Silva.

Crato Largo da Matris Tjrp. do Internam: imp4
por Deus-dedil Joaquim Marrocos iellis.,


